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Voto de Júbilo e congratulag6es a Grupo Folclórico
da Casa llha da Madeira peto excelente trabalhoprestado a lmigragáo portuguesa na Freguesia do

REQUEREMOS, á Douta Mesa, ouvido o Plenário, nos termos regimentais,que seja consignado nos Anais desta Egrégia casa, voto de Júbilo e congratuiagoes a Grupo
::t:'rgnj]fif. 

flha da Madeira, por ocasiáo da comemorasáo á rmigraeáo portuguesa

HFTÓRICO DO ¡.f CS,,TENAG EADO
Reúne jovens filhos de portugueses e de outras nacionalidades e subdividia-se, noseu início' em Grupo Infanto-Juven¡l e Grupo Adulto. Dois incansáveis praticantes dessasatividades, Jaime de Nóbrega e Joáo da cruz, cada um com seu grupo, resorveramengrandecer a causa do forcrore portugués e juntaram os dois grupos. Assim, em '7 deoutubro de 1967' fundaram o Grupo Folclórico llha da Madeira, surgindo o originafconjunto que dangava e cantava "o bailinho* e passararn a cumprir u¡n intenso calendáriode ensaios e apresentag6es em festas e eventos, dentro e fora do Estado Julao paulo, játendo incrusive se apresentado, em setembro de 1gg7, na ilha da Madeira.

com o tempo' passaram a se apresentar em programas dirigidos á colóniaportuguesa' corno o Programa caravela da Saudade e numa dessas apresentaEóes, noparque lbirapuera, o Grupo foi premiado, valendo-the um reconhecimento público. com aprojegáo' tornou-se premente a necessidade de um local próprio para os ensaios e paraguardar os instrumentos e roupas para as apresentagóes. Foi assim gue em outubro de1967 ' por iniciativa de Jaime de Nóbrega e de Joáo da iruz, apoiados por amigos, fundarama sociedade Amigos casa da Made¡ia e deram início ás apresentagoes regufares sobor¡entagáo de Joáo da Cruz, diretor de folclore.
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Vic*presidente da CMS?
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Razáo da reatizagáo da Sessáo Sofene
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tmigragáo portuguesa

Durante os séculos LG e L7, a imigragño de portugueses para o Brasil foi poucosignificativa' A coroa Portuguesa preferia investir na sua expansáo comercial no cont¡nenteasiático' mas a partir do século L7, alcanga cifras jamais vistas, devido á descoberta de ouronas Artjnas G*rais e o aprirr+orarnento dcs rxeios 4e transp*.tes ¡¡a¡íti¡*cs. A partir dametade do século 19, a imigragáo portuguesa no Brasiltomou caráter urbano e, a partir dofinaf do século 1'9, as mulheres portuguesas também chegaram em grande número etambém criangas menores de 14 anos. No final do século 1g, os que chegaram nño tinhamrecursos e nem grande escolaridade e aquivencerarn com muito empreendedorismo.A Freguesia clo Ó é um dos trÉs mais antigos bairros da capitale o único que manteve otermo "Freguesia" {sinénÍmo de \ñfa} em sua denomÍnaEáo. Agui, a maÍor parte dessesimigrantes se dedicou ao comércio: vendas e padarias, chlganoo ao ponto de dominaremessas duas atividades. outros se tornaram operários na indústria brasileira ou nas vendasde produtos de porta-em-porta, até se estabelecerem em negócio próprios também emoutros ramos.
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REQUEREMOS, outrossim, se ciigne seja dada ciéncia a:

Diogo de Almeida Gal
Rua Vitalina Moura, 1g0 ap 74 Bloco 1
Vila Roque - Sáo paulo - Sp
cEP 02474-120
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